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RESUMO – O trabalho para a elaboração do SGA do campus Barbacena da UNIPAC foi definido pelo Grupo de Pesquisa “Gestão Ambiental e Sociedade”. O campus Barbacena realiza uma série de ações ambientais em torno da coleta seletiva, separação, armazenamento e destino final de diversos tipos de resíduos, além de capacitar funcionários e colaboradores sobre o uso racional de recursos do ambiente local. Observa-se que por meio de pesquisa realizada, algumas instituições de ensino superior têm adotado algum tipo de Sistema de Gestão Ambiental. Os SGA’s em Universidades e Instituições de Ensino (IES) podem ser considerados como algo inovador. Algumas Instituições de Ensino Superior (IES) como a UNISINOS (UNISINOS, 2012), utiliza o padrão desenvolvido pela Norma ISO 14001, sendo a primeira universidade da América Latina a adotar esta norma e ser uma dentre dez a adotar a Série ISO em todo o planeta. (TAUCHEM & BRANDLI, 2012, p. 508). No mundo são 140 universidades que adotam algum tipo de SGA (TAUCHEM & BRANDLI, 2012, p. 507). Porém, universidades têm buscado desenvolver metodologias e expertise próprias, visto que estas organizações são dotadas de recursos humanos de diversas áreas do conhecimento, além de profissionais técnicos de diversas áreas. Assim, observa-se que por meio de levantamento realizado, muitas IES no Brasil e no mundo já desenvolvem modelos próprios e possíveis de SGA (TAUCHEM & BRANDLI, 2012, p. 507-508). Assim, algumas universidades no país são exemplos de desenvolvimento de metodologias e práticas que foram adaptadas ao contexto da UNIPAC, localizada na cidade de Barbacena, Minas Gerais. 
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Introdução


A gestão ambiental em organizações pode ser entendida como uma “expressão”, adotada para designar “a gestão empresarial que se orienta para evitar, na medida do possível, problemas para o meio ambiente” (DIAS, 2011, p. 102). 


A responsabilidade social é outro fator considerado nas organizações. Devem atender aos quesitos trabalhistas, garantir o acesso às informações, solidariedade com minorias e garantir o acesso das mulheres, oportunidades de capacitação e treinamento dos colaboradores. Estes são alguns elementos que contribuem para atender este contexto. (MOURA, 2008 p. 57-58). 


Assim sendo, a responsabilidade socioambiental assume uma dimensão maior, pois além do contexto acima descrito, a variável ambiental é inserida no contexto de qualquer organização, pois cada vez mais as organizações tomam “decisões estratégicas integradas à questão ambiental e ecológica”, para obter “vantagens corporativas, redução de custos, incremento dos lucros” e atender às diversas demandas da sociedade e da própria organização. Porém, há uma necessidade de enquadrar as organizações, de acordo as exigências socioambientais e legais, que são diferenciadas, no que diz respeito aos diversos tipos e características existentes no mercado. (TACHIZAWA & ANDRADE, 2008 P. 15). 


Outro ponto em torno da “preservação do meio ambiente” é a sua rápida inserção no contexto do mercado. As empresas cada vez mais buscam “soluções para alcançar o desenvolvimento sustentável e ao mesmo tempo aumentar a lucratividade de seus negócios”. Assim, a gestão ambiental nas organizações não é mera “atividade filantrópica ou tema para ecologistas e ambientalistas”, mas uma atividade que pode proporcionar “ganhos financeiros” e eficiência. (TACHIZAWA & ANDRADE, 2008 P. 16).


Assim, o conceito de Sistema de Gestão Ambiental - SGA evolui a partir do desenvolvimento do “conjunto de responsabilidades organizacionais, procedimentos, processos e meios que se adotam para a implantação de uma política ambiental” (...) em uma organização, como por exemplo, um campus universitário. (DIAS, 2011, p. 104).


Conforme Nascimento, Lemos e Mello (2008, p. 208), o “sistema de gestão ambiental (SGA) é o conjunto de procedimentos que irão ajudar a organização a entender, controlar e diminuir os impactos ambientais (...)”. Além disso, o SGA pode contribuir para a melhoria do desempenho ambiental e criação de uma política ambiental.

Podemos considerar que os Sistemas de Gestão Ambiental evoluem a partir do desenvolvimento das normas da série ISO 14000, adotadas mundialmente por diversos tipos de organizações (principalmente o setor industrial). Estas normas são desenvolvidas pela International Organization for Standartization – I.S.O, com sede em Genebra, Suíça. No Brasil, a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) representa a ISO. 

Uma Instituição de Ensino Superior (IES) envolve uma comunidade acadêmica – dirigentes, docentes, discentes e técnicos de diversos segmentos – que fornecem apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão. Como instituição de ensino, da pesquisa e da extensão certamente deve buscar promover uma “atuação responsável” baseados principalmente na “proteção ambiental, diálogo como a comunidade e na segurança de todos os seus processos”. (NASCIMENTO, LEMOS E MELLO, 2008, p.187).

Atualmente, há um esforço tanto do MEC (Ministério da Educação) como do setor do ensino particular superior em promover ações no campo socioambiental. As IES particulares tem sido chamadas a desenvolver ações socioambientais, tanto por meio dos processos de avaliação institucional, promovidas pelo SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), regido pela Lei nº10861/2004, como pelos mantenedores das instituições de Ensino Superior – que estabeleceram uma associação – ABMES (Associação Brasileira de Mantenedoras do Ensino Superior). (INEP, 2014; ABMES, 2014). 

Pode considerar que o Ministério da Educação, por meio do Decreto N° 7.746, de 05/06/2012 e na Instrução Normativa N° 10, de 12/11/2012, orienta toda a administração pública a estabelecer parâmetros para que o país possa alcançar o “Desenvolvimento Nacional Sustentável”. Assim, o INEP enquanto autarquia do MEC responsável pelo reconhecimento e renovação de cursos superiores e que avalia o status das IES, exigem em seu instrumento de avaliação, no “Eixo 2”, a responsabilidade social das IES, por meio de ações em meio ambiente, cultura e inclusão social. Além disso, o Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012 e a Instrução normativa 10/2012, da Secretaria de planejamento do Ministério do Planejamento, orienta sobre a necessidade de se estabelecer “Planos de Logística Sustentável” para IES públicas e privadas. Tais normas são “requisitos legais para as IES” e estão nas instruções sobre o novo instrumento de renovação de reconhecimento para IES, editado em 2014 - Nota Técnica Nº 14 /2014 – CGACGIES/DAES/INEP/MEC (INEP, 2014b). 
Material e Métodos

A implantação de um SGA deve ser orientada por “três grandes conjuntos de atividades”: “Análise da situação atual da empresa (...); Estabelecimento de Metas (...); Estabelecimento de Métodos (...)”. Basicamente, a “implementação e operação” de um SGA, consiste na “aplicação de conceitos e técnicas de Administração, particularizados para os assuntos do meio ambiente”. (MOURA, 2008 p. 75-76). 

Para isto, é necessário a realização de um “diagnóstico socioambiental”. Este trabalho deve ser baseado no “delineamento estratégico das organizações”, baseado a partir da “missão e dos aspectos inerentes ao mercado, concorrentes, fornecedores, órgãos normatizadores, produtos e processos sistêmicos”.  Além disso, deve-se promover uma abordagem sobre a “compreensão do funcionamento de uma organização em relação ao contexto ambiental no qual está inserida (análise ambiental)”.  Deve-se ainda “reconhecer as características particulares da organização”. (TACHIZAWA & ANDRADE, 2008 p. 74).

Para a elaboração da revisão bibliográfica desta pesquisa, foram realizadas pesquisas no acervo bibliográfico da instituição, bem como buscas no “Banco de Teses da CAPES” (CAPES, 2012). Assim, os diversos autores que foram levantados tanto no acervo bibliográfico como nas Dissertações e Teses levantadas possuem similaridade, sendo que os diversos pesquisadores em torno deste assunto citam os mesmos autores e fontes. Isto reflete a pouca pesquisa e disponibilidade de referenciais para este assunto. 


Porém, os autores e sítios eletrônicos levantados serviram para inspiração teórica e conceitual para este projeto. 

Assim, o trabalho para implantar um estudo voltado para o desenvolvimento de um Sistema de Gestão Ambiental, aplicado ao contexto do campus da UNIPAC na cidade de Barbacena, foram implantados um grupo de discussão e estudos sobre SGA em organizações e em diversidades e um programa de treinamento profissional em SGA. O grupo formado era composto por discentes (06 alunos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental), professores (04 docentes) e dois técnicos administrativos, que interessaram pelo tema e ou atuam com práticas ambientais no campus. O grupo apurou experiências por meio de levantamento de artigos científicos disponíveis em mecanismos de buscas como Google, Diretório da CAPES de teses e dissertações, Scielo. 

Os artigos e estudos apurados serviram de base teoria e metodológica para o início dos trabalhos e do treinamento profissional. Neste momento todos os envolvidos puderam perceber experiências desenvolvidas no Brasil, em universidades públicas e privadas. 

Neste momento de estudos e discussões foram introduzidas abordagens da Administração de SGA em Organizações, em universidades, obtidas também em levantamentos bibliográficos na literatura ligada aos campos da Gestão Ambiental, da Administração e do Marketing. 

As atividades de pesquisa constituíram em levantamentos em campo das práticas de gestão ambiental realizadas no campus. Foram elaboradas tabelas com as rotinas e práticas realizadas, a fim de se obter um inventário de todas as atividades e passivos ambientais do campus universitário. Foram apurados os responsáveis pelas rotinas e os impactos de todas as atividades realizadas pelos colaboradores. Houve entrevistas com colaboradores e responsáveis pelos trabalhos, registro de campo e elaboração de uma tabela.

Resultados e Discussão

A Universidade “Presidente Antônio Carlos” - campus de Barbacena, tem sua origem em 1966. A área do campus Barbacena foi edificada numa área rural, que já contava anteriormente com forte alteração antrópica, na divisa dos municípios de Barbacena e Antônio Carlos, na margem esquerda do Alto Rio das Mortes. 


As obras para edificação do campus foram iniciadas em 1999 e concluídas em 2000. A área total da IES é de 196.790 M² sendo que 11.500 M² de área construída. Atualmente o campus é organizado em quatro grandes edifícios (blocos I, II, III e IV) além de contar com campo de futebol, guaritas, sede da Reitoria, engenharia e outras instalações para o funcionamento de atividades administrativas. 


Acredita-se que neste contexto territorial pode suportar um fluxo diário de aproximadamente 4500 (quatro mil e quinhentas) pessoas, na sua maioria discentes, docentes, técnicos administrativos e outros usuários que são atendidos pelas clínicas instaladas no campus e outros serviços providos pela IES.O Campus conta com o serviço de linhas de transporte coletivo regular – três horários por hora, além de serviço de transporte exclusivo para alunos do Programa “Escola Legal”, serviço de transporte fretado para os universitários – vans e ônibus intermunicipais (a IES atende cerca de 1000 alunos da região). Há também grande fluxo de veículos para o local (cerca de 1000 unidades diariamente). 


De acordo com informações do Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, o campus possui 22 (vinte e dois) laboratórios, com área edificada total de 1.508 metros quadrados. 

Diante destes aspectos descritos, a UNIPAC Barbacena, por meio da seção administrativa realiza em seu campus uma série de atividades socioambientais – separação de resíduos sólidos, manejo de resíduos de serviços de saúde, manejo de fossas sanitárias, atendimentos na área de saúde e bem-estar (atendimentos de fisioterapia, psicologia, exames, campanhas de vacinação, orientação nutricional, audiologia e outros serviços de saúde). A instituição pretende ser um ponto de coleta de medicamentos vencidos, pilhas e baterias, resíduos eletrônicos, orientação no uso de ervas medicinais produzidas em viveiro próprio e promover a educação ambiental e bem-estar da comunidade do seu entorno, conforme relatado em entrevistas pelos gestores da Seção Administrativa, Faculdade de Farmácia e Direção Geral. 


Assim, docentes e discentes dos Cursos de Geografia – Meio Ambiente, modalidade bacharelado e Tecnologia em Gestão Ambiental despertaram o interesse para o estudo de SGA, em disciplinas como Planejamento Ambiental, Gestão Ambiental e Biodiversidade e em diversos momentos em outros conteúdos lecionados pelos docentes envolvidos na pesquisa. No ano de 2012 foi oferecido para os discentes dos respectivos cursos, “Treinamento Profissional em SGA no Campus”. Neste ambiente os docentes orientadores e discentes treinandos desenvolveram estudos sobre normas ambientais como a Série ISO 14000, Normatizações sobre Resíduos Sólidos, metodologias de SGA em organizações universitárias. 


Enfim, as reuniões do grupo contaram com participação de docentes de outros cursos e áreas, como biólogas, administradora, geógrafos, historiadora, farmacêutica, enfermeira e nutricionistas. Estes profissionais de alguma maneira estão envolvidos com estas atividades. Houve participação de dois bolsistas dos cursos de Gestão Ambiental e Enfermagem, bem como outros discentes (04 alunos) pediram para participar como voluntários. Os técnicos administrativos foram convidados, bem como gestores da área administrativa.


A Instituição em sua rotina administrativa, possui dificuldades em agregar profissionais, devido aos diversos aspectos – compatibilidade de horários, interesses, em realizar estudos extraclasse. Porém, os profissionais da área administrativa foram envolvidos por meio de reuniões realizadas com os orientadores do projeto, em horários que atendiam a disponibilidade destes profissionais. Assim foram realizadas diversas entrevistas informais para a coleta de dados.


Acredita-se que o andamento futuro das atividades de gestão ambiental no campus dependerá exclusivamente da continuidade das reuniões do grupo de pesquisa, e, além disso, do envolvimento direto dos gestores e colaboradores do setor administrativo. Houve sensibilização destes profissionais por parte dos orientadores para que estes serviços de importância socioambiental tenham continuidade.


Assim, este seria o maior desafio para a implantação de um SGA onde a integração dos setores acadêmicos e administrativos da IES sejam concretizados e possam manter um canal de comunicação fortalecido e duradouro.

Conclusões

De posse destas informações, os envolvidos no programa de treinamento profissional, alunos orientados pelo professor, realizaram reflexões e discussões sobre as práticas ambientais da universidade, estudos comparados com outras realidades e SGA’s de outras universidades. Assim, os discentes puderam visualizar outros contextos e por meio de aproximação empírica realizaram sugestões e escreveram relatos para servir de base aos programas de um SGA para o campus da UNIPAC em Barbacena. Os alunos foram orientados pelos docentes, usaram os artigos levantados, livros da área de administração e gestão ambiental disponíveis no acervo da biblioteca. Os relatos para os programas foram redigidos em editores de textos e revisados pelo orientador do programa de treinamento profissional. 

Os técnicos administrativos acompanharam todo andamento e participaram com sugestões e elaboração de relatos para os programas do SGA. Além disso, todos os materiais utilizados foram socializados por todos os integrantes do grupo de pesquisa e dos envolvidos no programa de treinamento profissional. Os arquivos foram organizados em pastas para efeito de repasse a interessados em realizar estudos e conhecer as atividades do grupo. 

As atividades de pesquisa constituíram em levantamentos em campo das práticas de gestão ambiental realizadas no campus. Foram elaboradas tabelas com as rotinas e práticas realizadas, a fim de se obter um inventário de todas as atividades e passivos ambientais do campus universitário. Foram apurados os responsáveis pelas rotinas e os impactos de todas as atividades realizadas pelos colaboradores. Houve entrevistas com colaboradores e responsáveis pelos trabalhos, registro de campo e elaboração de uma tabela.

De posse destas informações, os envolvidos no programa de treinamento profissional, alunos orientados pelo professor, realizaram reflexões e discussões sobre as práticas ambientais da universidade, estudos comparados com outras realidades e SGA’s de outras universidades. Assim, os discentes puderam visualizar outros contextos e por meio de aproximação empírica realizaram sugestões e escreveram relatos para servir de base aos programas de um SGA para o campus da UNIPAC em Barbacena. Os alunos foram orientados pelos docentes, usaram os artigos levantados, livros da área de administração e gestão ambiental disponíveis no acervo da biblioteca. Os relatos para os programas foram redigidos em editores de textos e revisados pelo orientador do programa de treinamento profissional. 

Os técnicos administrativos acompanharam todo andamento e participaram com sugestões e elaboração de relatos para os programas do SGA. Além disso, todos os materiais utilizados foram socializados por todos os integrantes do grupo de pesquisa e dos envolvidos no programa de treinamento profissional. Os arquivos foram organizados em pastas para efeito de repasse a interessados em realizar estudos e conhecer as atividades do grupo. 

Diante dos aspectos administrativos, podemos considerar um modelo administrativo para o desenvolvimento de um Sistema de Gestão Ambiental, que de alguma forma poderá afetar toda a estrutura administrativa da organização. Conforme os levantamentos realizados na literatura, observa-se o modelo administrativo conhecido como “Administração por Objetivos” – APO. Este modelo pode ser caracterizado pelo “espírito pragmático e democrático da Teoria Neoclássica”.  Pode ser entendido como “um processo pelo qual gerentes e subordinados identificam objetivos comuns”, bem como “definem áreas de responsabilidade de cada um em termos de resultados esperados e utilizam esses objetivos como guias para sua atividade”.  A Administração por Objetivos “é um método no qual as metas são definidas em conjunto pelos gerentes e seus subordinados”, sendo “as responsabilidades especificadas para cada função dos resultados esperados” e assim, “passam a constituir indicadores ou padrões de desempenho sob os quais ambos serão avaliados”. Pode-se considerar que a “APO funciona (...) com uma abordagem amigável, democrática e participativa. (CHIAVENATO, 2003 p.228).

Além dos aspectos acima, a Administração por Objetivos também pode ser definida como um “procedimento sugerido para a aplicação prática do processo de planejar, organizar, executar e controlar.” Estes fundamentos da APO podem ser aplicados “em qualquer sistema de administração”, sendo fundamental a observação dos “três princípios” – Objetivos específicos definidos, Prazos para o cumprimento das metas e Feedback, apoiado no desempenho da equipe, que é avaliada no final dos prazos para as metas. (MAXIMIANO, 2010 p. 53-54).

Enfim, acredita-se que a elaboração de um SGA deve ser apoiada em fundamentos da Administração, bem como considerar o campo da Gestão Ambiental e Empresarial como teorias que apoiam as práticas socioambientais de uma organização.
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